
Quarta, 28/09/2022Tribuna da Bahia 11Geral

contra outras infecções, teve
o primeiro caso registrado no
Brasil no início nos anos
1980. Temida nas décadas
seguidas, levando gente fa-
mosa em todo o mundo, aos
poucos tratamentos mais
avançados foram surgindo e
o número de mortos foi dimi-
nuindo. Porém todo o cuida-
do é sempre necessário para
evitá-la. De acordo com a Se-
cretaria de Saúde do Estado
da Bahia (SESAB), somente
entre janeiro a julho deste ano
foram notificados 778  de HIV,
337 de Aids e ocorreram 257
óbitos pela doença em toda a
Bahia.

 A sigla AIDS significa sín-
drome da imunodeficiência
adquirida (acquired immuno-
deficiency syndrome em in-
glês). Em 2021 a Bahia regis-
trou 2.241 casos de HIV e 969

AIDS,  doença crô-
nica que danifica o
sistema imunoló-
gico e a capacida-
de do organismo
de se defender

Bahia teve 778 casos
de HIV em sete
meses, diz Sesab

casos de Aids e  672 óbitos.
Na Bahia, segundo a SESAB,
o tratamento do HIV é realiza-
do em Serviços de Assistên-
cia Especializada (SAE), res-
ponsável pela assistência
ambulatorial às pessoas vi-
vendo HIV/Aids e Hepatites
Virais. O estado dispõe de 46
SAEs que integram a rede
assistencial que se articulam
com a Atenção Primária e Ter-
ciária. O hospital da rede es-
tadual referência para o trata-
mento da AIDS é o Instituto
Couto Maia. Em Salvador, na
rede estadual o tratamento
ambulatorial é oferecido no
Instituto Couto Maia e no Cen-
tro Estadual Especializado
em Diagnóstico de Assistên-
cia e pesquisa (Cedap).

“O Estado fomenta a in-
tensificação de ações estra-
tégicas de prevenção (Profi-
laxia Pré-Exposição, Preven-
ção à Transmissão Vertical,
Imunização a Hepatite B e
HPV, utilização de preservati-
vos), vigilância à saúde (tes-
tagem regular para HIV, ou-
tras IST e Hepatites Virais) e
tratamento (Profilaxia Pós Ex-
posição, tratamento a todas
as pessoas vivendo com HIV/

aids e diagnóstico e tratamen-
to de todas as pessoas com
IST e Hepatites Virais). O tra-
tamento é todo feito à base de
antirretrovirais, definidos con-
forme protocolo médico, após
avaliação do paciente. Toda a
medicação é distribuída pelo
SUS”, informa a SESAB.

Detectada em seres hu-
manos desde 1981, a Síndro-
me da Imunodeficiência Adqui-
rida (AIDS),  doença causada
pelo vírus HIV, ainda não tem
cura. Há, contudo, duas medi-
das profiláticas que atuam
como fator de proteção contra
a infecção, com indicações
precisas para cada caso. Uma
delas é a Profilaxia Pós-Expo-
sição ao HIV (PEP) e a outra,
mais atual e menos conheci-
da, é a Profilaxia Pré-Exposi-
ção ao HIV (PrEP). Ambos os
esquemas estão disponíveis
na rede pública de saúde, gra-
tuitamente.

Profilaxia Pós-Exposição
ao HIV (PEP) Mais conhecida
da população, a PEP é indi-
cada a qualquer pessoa que
tenha tido relação sexual con-
sentida e desprotegida, seja
por rompimento e escape do
preservativo ou opção delibe-
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Já a Profilaxia Pré-Expo-
sição ao HIV (PrEP) , ao con-
trário da PEP, não se trata de
medida emergencial, mas
preventiva. Ela consiste na
tomada diária de duas dro-
gas: tenofovir e emtricitabina,
em um único comprimido,
com o objetivo de preparar o
organismo para um eventual
contato com o vírus HIV.

A infectologista Juliana
Correia explica :”É importan-
te destacar que a camisinha
é uma das maneiras mais

fáceis  de se prevenir contra
o vírus HIV. Mas com o avan-
ço da ciência foram surgindo
medicações para tratamento
do HIV e que também são uti-
lizadas para a prevenção da-
queles pacientes de risco,
expostos ao vírus. Temos dois
tipos de prevenção: a PrEP,
profilaxia pré exposição, a
gente lança mão desse trata-
mento  para pacientes com
alto risco de ter contato com
o vírus HIV, como paciente que
trabalham com sexo, homens

que transam com homens e
casais soro discordantes, ou
seja um positivo outro negati-
vo. A PEP é a profilaxia pós
exposição. Uma profilaxia que
se faz de uso emergencial,
quando o paciente teve con-
tato com o HIV, em uma rela-
ção sexual com um portador
de HIV de risco. Ele tem ate
72 horas para iniciar o trata-
mento com os antirretrovirais
por 28 dias, porem quanto
mais precoce iniciar essa pro-
filaxia, ela é mais eficaz”.

rada pelo não uso; pessoas
vítimas de violência sexual; e
profissionais da área da saú-
de e outras pessoas que te-

nham tido acidente ocupaci-
onal com instrumentos perfu-
rocortantes (agulha de serin-
ga, por exemplo) ou contato

direto com material biológico,
mesmo que não tenha certe-
za se é, ou não, uma amostra
infectada.

Doença não tem cura, mas pode ser tratada

ARTIGO
Secretariado: uma profissão milenar
que se reinventa a cada época

*Rodrigo Müller de agendas, gestão docu-
mental e da informação, den-
tre outras,passaram a ser re-
alizadas virtualmente. Com
isso vieram novos aprendiza-
dos e a adoção de outras fer-
ramentas, como computação
em nuvem, compartilhamen-
to de dados on-line, platafor-
mas de videoconferência, no-
vos formatos de pagamentos
eletrônicos, dentre outras fun-
cionalidades.

Ao unir os saberes tradi-
cionais da profissão com ten-
dências contemporâneas,
secretários(a) do mundo todo
mais uma vez se reinventa-
ram, mostrando seu potenci-
al de adaptação às novas rea-
lidades sem perder de vista o
foco do seu trabalho: apoiar
pessoas e organizações na
condução dos processos ad-
ministrativos e decisórios,
uma vez que o uso de infor-
mações (de qualidade) é um
dos diferenciais dessa profis-
são.

Agora, em 2022, com o
retorno acentuado de organi-
zações e profissionais ao
modelo de atividades presen-
ciais, as demandas por uma
readaptação recaem nova-
mente sobre o mundo do tra-
balho, reforçando a utilização
das competências técnicas e
comportamentais já construí-
das, além do desenvolvimen-
to de novas habilidades rela-
cionais e de gestão.

Assim, neste 30 de se-
tembro, ao comemorar o Dia
do Profissional de Secretaria-
do, é possível reconhecer os

N o dia 30 de setem-
bro é comemorado
o Dia do Profissio-
nal de Secretariado.
Essa profissão, uma
das mais antigas da

sociedade, surgiu há milhares
de anos na figura dos escri-
bas, profissionais que auxili-
avam seus líderes em assun-
tos relacionados com comu-
nicação, tradução, controles
de estoques e financeiros, re-
gistrosde informações e vári-
as outras atividadesque de-
mandavam raciocínio lógico,
negociação, gestão e asses-
soria.

No decorrer do tempo, o
secretariado foi se adaptando
às demandas das socieda-
des e às tecnologias de cada
época, como as ferramentas
e técnicas da escrita e comu-
nicação, da organização e
gestão documental, do mape-
amento e controle de proces-
sos, dentre outras.

Recentemente, ferramen-
tas de tecnologias da informa-
ção e comunicação (TICs)
passaram a fazer parte dos
artefatos utilizados nas ativida-
des secretariais. Desde a
máquina de escrever, passan-
do pelos computadores e re-
des de comunicação virtual, o

secretariado dominou tais tec-
nologias e as incorporou em
sua prática profissional.No
cenário atual, as TICs são uma
realidade para a maioria das
empresas e profissionais, o
que requer uma postura ativa
e responsiva sobre o reconhe-
cimentoe adequação ao uso
dessas tecnologias.

Em 2020, por exemplo, o
mundo se viu abalado pela
pandemia do Covid-19, que
levou milhões de pessoas a
trabalharem remotamente
como medida de enfrenta-
mento ao vírus e como forma
de distanciamento social.No
secretariado, profissionais do
mundo todo passaram a usar
de forma ainda mais intensa
as ferramentas de TICs para
atender as exigências que fo-
ram surgindo, adequando
suas atividades para um for-
mato de trabalho remoto e
mantendo a qualidade no ser-
viço de suporte para suas equi-
pes.

Pesquisas recentes indi-
cam que na área secretarial
atividades como planejamen-
to e condução de reuniões
empresariais, organização de
eventos, atendimento ao pú-
blico interno e externo, plane-
jamento de viagens, controle

anos de atuação e adaptação
às realidades de cada época,
o que indica uma característi-
ca proativa, dinâmica e criati-
va desses profissionais, que
dia após dia alimentam as or-
ganizações onde atuam com
informações de qualidade e
fazem as engrenagens das
empresas funcionarem de for-
ma ética e eficaz.

CARREIRA
O secretariado atua como

elo entre as empresas e seus
públicos, coordenando fluxos
de informações e de proces-
sos para garantir maior orga-
nização, confiabilidade e exce-
lência em suas atividades.

O campo de atuação se-
cretarial abrange todos os ti-
pos de organizações: públi-
cas, privadas e do terceiro se-
tor, com qualquer porte. Ainda,
é possível trabalhar direta-
mente com profissionais libe-
rais ou como empreendedor,
ofertando seus serviços como
consultorias ou assessorias
(presencial ou remotamente).

As competências presen-
tes na profissão são adquiri-
das durante a formação, alcan-
çada por meio de cursos técni-
cos (Técnico em Secretariado)
ou superiores (CST em Secre-
tariado ou Bacharelado em
Secretariado Executivo).

Rodrigo Müller - Doutor
em Tecnologia e Sociedade;
Bacharel em Secretariado
Executivo. Coordenador do
curso de Secretariado Execu-
tivo da UFBA.

Segundo dados do
IBGE, mais de 10 milhões
de brasileiros possuem
algum tipo de deficiência
auditiva, cerca de 5% da
população. De acordo com o
otorrinolaringologista Edson
Bastos Freitas, da Otorrino
Center, empresa que integra
o Grupo H+Brasil, uma das
maiores holdings de saúde
do país, o problema pode
atingir homens e mulheres,
sendo maioria o público
masculino com mais de 60
anos. Na maior parte das
vezes, em 90% dos casos, a
deficiência auditiva é
adquirida ao longo da vida,
sobretudo por conta da
idade e pelos maus hábitos
relacionados à audição,
enquanto 10% já nascem
com essa condição.

Em alusão ao Dia
Nacional do Surdo na última
segunda-feira (26),
relembrado nesta semana,
o otorrinolaringologista
Edson Bastos reforça que
existem alguns pontos de
atenção para os sintomas
de perda auditiva e que
representam sinais de
alerta para o indivíduo já
procurar um especialista.

Deficiência auditiva e surdez
podem ser evitadas e tratadas

Entre eles, dificuldade para
ouvir sons do cotidiano ou
ouvir sem observar o rosto
de quem está falando,
problemas no uso do
telefone, falar alto demais,
assistir televisão e ouvir
música em volume elevado
e zumbidos constantes.

De acordo com o
médico Edson Bastos,
quanto mais o nervo auditivo
fica sem estímulo, maiores
são as chances dele se
atrofiar.

“Por isso, não dar a
devida atenção à perda
auditiva ao longo dos anos
pode trazer prejuízos
irreparáveis, pois trará
impactos que podem ir
muito além da audição,
estando relacionada, por
exemplo, a piora da demên-
cia ou agravamento do
Alzheimer”, justifica. De
acordo com o
otorrinolaringologista,
muitas pessoas acreditam
que a idade avançada e as
questões genéticas são os
únicos fatores capazes de
provocar a falência da
audição. Porém, isso não
corresponde totalmente ao
que é visto nos consultórios.

PROBLEMA


